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RAIO X ENEMA OPACO? CONSULTA DE ENFERMAGEM! 

Carlos Henrique Dorfey, Sabrina Curia Johansson Timponi, Beatriz Cavalcanti Juchem 

 

Introdução: O “Raio X Enema Opaco” estuda aspectos anatômicos e patológicos do 

intestino grosso. Necessita prévio esvaziamento das fezes retidas nos cólons, 

sigmóide e reto. Observa-se, na prática clínica frequente suspensão de exames por 

preparo inadequado, sendo necessária intervenção do enfermeiro para viabilizar a 

execução do exame em data futura. Objetivo: Descrever a atuação do enfermeiro no 

preparo do paciente para enema opaco. Método: Estudo descritivo, baseado em 

relato de caso clínico com participação do enfermeiro no preparo para o exame. 

Resultados: No serviço em estudo, o paciente recebe o preparo por escrito pela 

recepcionista quando agenda o exame. Este inclui dieta sem resíduos e laxante nos 

dois dias anteriores ao exame. L.M., 78 anos, masculino, compareceu para realização 

do exame. Informações clínicas: história de hemorróidas e sangramento anal. 

Previamente, realiza-se RX simples do abdômen, onde observouse grande quantidade 

de fezes nos cólons ascendente e transverso, inviabilizando a realização do exame. 

Paciente mostrou-se decepcionado por fazer o preparo inutilmente tendo que “passar 

por tudo de novo”. Sendo assim, foi encaminhado para consulta de enfermagem e 

melhor investigação. Na avaliação este informou constipação (uma a duas evacuações 

por semana) e ingestão de carne na véspera, caracterizando preparo inadequado. 

Elaborada nova estratégia de preparo, atendendo individualidades do paciente. 

Orientado uso de laxativo com maior antecedência, esclarecendo dúvidas quanto à 

dieta e sua importância. Na data prevista para o novo exame, o paciente apresentou 

preparo satisfatório, realizando o exame sem intercorrências e adequada qualidade de 

imagem. Conclusão: O estudo demonstra a importância da orientação do enfermeiro 

no preparo para o RX enema opaco, proporcionando qualidade de imagem adequada 

para o estudo diagnóstico. O caso aponta também para a necessidade de uma nova 

estratégia de agendamento de exames, tornando rotineira a consulta prévia com o 

enfermeiro. 

 

 

 

 

 

 


